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[R]
Resumo

No Brasil existem 32 gêneros e 350 espécies de Solanaceae Juss. Entre seus representantes, a Solanum 
paniculatum L., nativa do Brasil, cresce espontaneamente em terrenos, mesmo sob distúrbios, e é cientifi ca-
mente reconhecida na fi toterapia. Neste trabalho foram observados e identifi cados, em nível de ordem, os 
insetos visitantes e os eventos de interação em S. paniculatum, levando em conta alguns fatores ambientais. 
Foram analisadas cinco unidades amostrais (2m × 2m), em área de sucessão vegetal, na PUCPR, Toledo, 
em três diferentes horários. Foram registrados 654 indivíduos pertencentes a seis ordens, observados 
em maior número, no horário das 8 h, entre as máximas de 21 °C e 24 °C e umidade relativa de 76%. 
A ordem Coleoptera contribuiu com o maior número de indivíduos (442), seguida da Hemiptera (81). 
Verifi caram-se cinco eventos de interação, sendo parado (349) e caminhando (81) os mais frequentes, 
e a Coleoptera a mais representativa em todos os eventos. A temperatura e a umidade não mostraram 
infl uência signifi cativa na taxa de visitas durante os dias e horários de observação.
[P]
Palavras-chave: Botânica. Entomologia. Fatores ambientais. Plantas medicinais.
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existem 32 gêneros e 350 espécies (4). Entre seus 
representantes, a Solanum paniculatum L. – popu-
larmente conhecida como jurubeba verdadeira –, 
nativa de quase todo o Brasil, ocorrendo desde o 
Rio Grande do Sul até o Rio Grande do Norte, é 
arbustiva (1,5 a 2,5 m) e cresce espontaneamente em 
terrenos sob distúrbios, sendo, desse modo, conside-
rada pelos agricultores como planta indesejável. Ela 
se reproduz por sementes, fl orescendo e frutifi cando 
praticamente o ano todo (4).

No Brasil, muitas espécies de Solanum são 
empregadas na medicina popular para vários fi ns. 
Dentre as mais conhecidas, a Solanum paniculatum 
é a que mais se destaca: pelo uso medicinal, por 
sua distribuição ampla e, principalmente, por ser o 
único representante de Solanum reconhecido como 
fi toterápico pela Farmacopeia Brasileira, sendo seus 
caules e raízes especialmente indicados no tratamento 
da anemia, da artrite e das desordens hepáticas (4). 

As relações ecológicas de espécies vegetais 
medicinais com insetos são fundamentais para apoiar o 
desenvolvimento de programas avançados de controle 
de pragas, identifi cação e isolamento de compostos 
metabólicos nas plantas, para a reprodução das espécies 
(polinização e dispersão), podendo, desse modo, contri-
buir para o cultivo de espécies vegetais de maior valor 
nutricional, especialmente no município de Toledo, que 
é essencialmente agropecuário e a população faz uso 
de plantas com importância medicinal/tóxica. 

Este trabalho teve como objetivo observar 
e identifi car os insetos visitantes em Solanum pani-
culatum L., assim como os eventos de interação, de 
acordo com a infl uência de fatores ambientais em 
diferentes horários do dia.

Introdução

O reino vegetal é rico em diversidade e o 
Brasil detém grande parte dessa riqueza. Contudo, 
observa-se que a acelerada devastação que vem 
ocorrendo ao longo dos anos está comprometendo 
inúmeros biomas e colocando em risco o equilíbrio 
e a sustentabilidade de muitos ecossistemas (1).

O conhecimento das espécies – tanto da 
fauna quanto da fl ora – e suas inter-relações é de grande 
importância ecológica, econômica, social, cultural e 
ambiental. Muitas espécies vegetais são utilizadas 
com fi ns medicinais, agronômicos, comerciais, entre 
outros, da mesma forma que muitos insetos, por meio 
de sua interação natural com as plantas, mantêm o 
equilíbrio ecológico e a perpetuação das espécies.

A observação do tipo de interação que 
ocorre entre a fauna entomológica e a fl ora medi-
cinal/tóxica pode revelar eventos que venham a 
contribuir com o equilíbrio vital desses organismos 
e do homem. A interação pode estar relacionada 
com inúmeros fatores, mas na maioria dos casos o 
fator principal é nutricional (2).

O funcionamento das interações entre 
insetos e plantas ainda é desconhecido em muitas 
espécies, especialmente em nativas com importância 
medicinal e tóxica. Do mesmo modo, estudos em 
plantas hospedeiras de insetos são escassos para a 
maioria das espécies de insetos fi tófagos no Brasil, os 
quais são constituídos, principalmente, por espécies 
de interesse agrícola (3).

As Solanaceae Juss. têm distribuição cosmo-
polita, concentradas na região neotropical, incluindo 
cerca de 150 gêneros e 3.000 espécies. No Brasil 

[B]
Abstract

In Brazil occur 32 genera and about 350 species of Solanaceae. Between their representatives, Solanum paniculatum L., 
native from Brazil, grow spontaneously in land under disturbances and is scientifi cally recognised in phytotherapy 
(herbalism). In this work were observed and identifi ed, in order to level, the visitors insects and the interaction of events 
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Durante as observações foram levantados 
os seguintes dados: 

a) condições ambientais (sol, chuva e 
nublado), nos horários de observação, 
de acordo com dados do Simepar (5); 

b) identifi cação e coleta de insetos visitantes; 
c) partes visitadas na planta (infl orescên-

cias, frutos e folhas); e 
d) eventos de interação realizados durante 

as observações: caminhando, parado, 
copulando (reprodução), pouso e ali-
mentação/polinização. Como para os 
dois últimos não foi possível determinar, 
somente com a observação, qual dos 
eventos – alimentação ou polinização – 
os insetos estavam realizando, então se 
optou por mantê-los em uma única classe. 
Para a análise de dados os insetos foram 
considerados em nível de ordem. 

Resultados 

Foram registrados 654 indivíduos, per-
tencentes a 6 ordens entomológicas. Destas, a que 
mais contribuiu com o número de indivíduos foi a 
Coleoptera (442), seguida da Hemiptera (81) (Figura 2). 
A Lepidoptera e a Diptera contribuíram com apenas 
um inseto cada (Figura 2).

A unidade amostral que mais contribuiu 
com número de visitantes foi a 3 (146 visitantes), 
seguida da 2 (143 visitantes). A unidade 4 foi a que 
menos contribuiu com número de visitantes (115 
indivíduos) (Figura 3). 

Em todas as unidades amostrais, a 
Coleoptera sempre contribuiu com o maior número 
de indivíduos (Figura 3). Para essa ordem, houve 
o maior registro na unidade amostral 2, localizada 
cerca de 30 metros em direção ao centro da área 
(Figura 3). Já representantes de Hemiptera foram 
mais observados na unidade amostral 3, localizada 
na porção central da área de estudo, em um ambiente 
mais fechado e isolado, sem muita infl uência externa 
e antrópica (Figura 3).

Durante as observações foram registrados 
cinco eventos de interação realizados pelos insetos 
durante as visitas nas infl orescências, nas folhas e nos 
frutos: parado – contribuiu com 349 observações; 
caminhando –180; alimentação/polinização –101; 

Materiais e métodos

O projeto foi desenvolvido em uma área 
aberta, em fase de sucessão vegetal, constituída basi-
camente por herbáceas, subarbustos e arbustos, loca-
lizada no campus da Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná, município de Toledo, PR (Figura 1).

Inicialmente, o trabalho foi desenvolvido 
com base em revisões bibliográfi cas. Posteriormente, 
a área de estudo foi delimitada em cinco unidades 
amostrais, distribuídas aleatoriamente e distanciadas 
entre si para que houvesse uma comparação entre 
elas. Cada unidade foi constituída por um exemplar 
de S. paniculatum, com cerca de 2 metros de altura. 
As unidades amostrais foram dispostas da seguinte 
forma: unidades 1 e 5 – próximas a uma estrada de 
chão; unidade 2 – entre as demais unidades amostrais, 
cerca de 30 m em direção ao centro da área, a partir 
da estrada; unidades 3 e 4 – localizadas na porção 
central da área de sucessão vegetal, em um ambiente 
mais fechado e isolado sem muita infl uência externa 
e antrópica. As unidades 1 e 3 também se encontram 
próximas à borda de um remanescente de Floresta 
Estacional Semidecidual. Para   cada exemplar foram 
selecionadas e observadas 12 infl orescências (além 
de frutos e folhas), para as quais o tempo de obser-
vação foi de aproximadamente cinco minutos, sendo 
essas observações realizadas em três períodos do dia: 
a primeira com início às 8h, a segunda às 13h e a 
terceira às 17h. As observações foram feitas durante 
os meses de janeiro e fevereiro de 2007, três dias por 
semana, totalizando nove observações por semana. 

Figura 1 - Área amostral com a localização das parcelas 
estudadas no campus da PUCPR, Toledo, PR
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contribuíram com apenas um visitante, sendo a 
primeira no evento parado e a segunda no evento 
caminhando.

Entre os períodos de observação, o último 
período (13h) contribuiu com o maior número de inse-
tos visitantes (Coleoptera e Hymenoptera), enquanto 
o menor número de visitas foi dos representantes 
de Lepidoptera e Diptera (Figura 6). Além disso, 
observou-se que no primeiro e no terceiro período 
de observação as maiores contribuições de insetos 
foram de Coleoptera e Hemiptera (Figura 6). 

copulando –19; e pouso – 5 (Figura 4). Verifi cou-se 
que a Coleoptera sempre foi a ordem que mais 
contribuiu com número de indivíduos em todos os 
eventos, exceto pouso, em que não houve o registro 
de nenhum visitante para essa ordem. Esse evento 
foi observado apenas na Hymenoptera (5 visitantes). 
O evento parado também foi o mais observado 
em representantes da Hemiptera (57 visitantes), 
seguida da Orthoptera (47 visitantes), enquanto para 
a Hymenoptera o evento mais observado foi cami-
nhando (44 visitantes). A Lepidoptera e a Diptera 

Figura 2 - Relação entre o número de insetos observados na área de estudo e 
a ordem entomológica a que pertencem

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 3 - Número de indivíduos e ordens observadas em cada uma das uni-
dades amostrais estudadas

Fonte: Dados da pesquisa.
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visitantes (25,5%) foi registrada no primeiro horário 
de observação (8h), não diferindo signifi cativamente 
(24%) do segundo horário (13h) (Figura 5).

Nessa correlação, verifi cou-se que o maior 
número de visitas de insetos às plantas amostradas 
ocorreu entre as máximas de 21 ºC e 26 ºC, sendo 
essa a faixa de temperatura considerada ideal para 
visita dos insetos observados, especialmente para 
a ordem Coleoptera (Figura 7). Em Orthoptera, 
Hemiptera e Hymenoptera, a taxa de visitação foi 

Figura 4 - Eventos observados e o número de vezes que ocorreram em cada ordem entomológica
Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 5 - Correlação das médias da temperatura, umidade 
relativa do ar e do número de insetos visitantes 
fl orais nos três horários de observação

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 6 - Número de indivíduos observados em cada 
ordem, em três diferentes horários do dia

Fonte: Dados da pesquisa.

Durante os horários de observação, houve 
registro de temperaturas entre 21 ºC e 36 ºC, segundo 
o Simepar (5), e da umidade relativa do ar entre 51,8% 
e 99,7% (5). No primeiro horário de observação, 
com início às 8h, a média da umidade relativa do 
ar registrada foi de 85,13%. Esse valor reduziu no 
segundo horário de observação (a partir das 13h), 
fi cando em média 66,01% e com uma pequena 
diminuição, 63,9%, a partir das 17h (Figura 5). Em 
todas as parcelas analisadas, a maior média de insetos 



Estud Biol. 2009 jan/dez;31(73/74/75):59-66

da Silva LK, de Paula MCZ, Zimmermann ML, Hefl er SM.64

(442), diferentemente de um estudo com a mesma 
espécie, realizado em São Paulo por Forni-Martins, 
Marques e Lemes (10), em que observaram que essa 
planta é polinizada especialmente por representantes 
de Hymenoptera, os quais têm como recompensa o 
pólen, necessitando de um comportamento especial 
das abelhas, denominado de polinização vibrátil. 
A Coleoptera foi avistada apenas na parte foliar da 
planta. Essa maior representatividade apresentada 
neste trabalho pode se dar graças ao fato de os repre-
sentantes da Coleoptera (adultos e larvas), Lepidoptera 
(larvas) e Orthoptera (ninfas e adultos) serem fi tó-
fagos, pois possuem mandíbulas mordedoras para 
a trituração de plantas (12) ou ainda podem estar à 
procura de outros insetos para a predação.

Em todos os eventos a ordem com maior 
taxa de visitas foi a Coleoptera. Essa ordem carac-
teriza-se por ter representantes fi tófagos e possuir 
muitos predadores, já que, como a planta não apre-
senta nectários, os insetos se alimentam de partes das 
fl ores e das folhas, conforme também registrado no 
estudo de Forni-Martins, Marques e Lemes (10), que 
verifi caram representantes dessa ordem danifi cando 
corola, estames e estilete, atividade essa também 
verifi cada neste estudo. Além disso, a maior repre-
sentatividade de Coleoptera no evento parado pode 
ser explicada pelo fato de a planta estar em fase de 
fl oração e possuir visita de muitos insetos, pois, como 
essa ordem é basicamente fi tófaga, podem estar em 
busca de outros insetos para predar e se benefi ciar. 

também observada nas faixas de temperatura de 21º 
C a 26 ºC e 27 ºC a 31 ºC, entre os horários das 8h e 
das 13h (Figura 7). Para as demais ordens observadas 
(Diptera, Lepidoptera), não houve registro signifi ca-
tivo das visitas (uma visita cada) quando relacionadas 
com a temperatura (Figura 7).

Discussão

O número de insetos (654) e ordens (6) em S. 
paniculatum foi alto em relação à espécie Senecio brasilien-
sis Less. (204 visitas) (6), planta estudada anteriormente 
nessa mesma área. Quando comparadas essas ordens, 
verifi ca-se que esse número é alto em relação a outros 
estudos que verifi caram de uma a três ordens, como 
os de Coelho e Barbosa (7) em Palicourea macrobotrys 
Ruiz & Pavon (Rubiaceae); Borba e Braga (8) em 
Pseudolaelia corcovadensis Porto & Brade (Orchidaceae); 
Carvalho e Oliveira (9) em Senna sylvestris (Vell.) H. 
S. Irwin & Barneby (Fabaceae Caesalpinioideae). 
Como a espécie observada apresenta pétalas de cor 
violeta-pálido, contrastando com as anteras amarelas, 
isso forma um conjunto visualmente atrativo para 
os visitantes. Além disso, suas fl ores possuem odor 
adocicado muito suave, com glândulas ativas, pro-
vavelmente de odor (osmóforos), encontradas nas 
pétalas, estigmas, ápices das anteras, cálice e pedúnculo 
das fl ores (11). Em S. paniculatum, a ordem que mais 
contribuiu com número de indivíduos foi a Coleoptera 

Figura 7 - Número de insetos visitantes em diferentes faixas de temperatura
Fonte: Dados da pesquisa.
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que esses predadores se alimentavam de partes das 
fl orais e foliares, como também verifi cado neste 
estudo, sendo assim de grande importância para a 
S. paniculatum. Verifi cou-se que a temperatura e a 
umidade não mostraram infl uência signifi cativa na 
taxa de visitas durante os dias de observação. 
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